
Mappa estatístico do movimento da Bibliotheca Publica do Es' ado do Maranhão em 1911
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Em  cum primento da recommendaçâo constante do vosso oífieio n. • K 5 l6 .d e  *2 de dezembro ultim o, venho apresentar vos o reUtorio do movi mento da repartição a mon cargo, durante o anno proximo passado.EdificioAlém  do quo ficou diio no meu ultimo relatório com referencia à má situação o aeommodaçôes do pavimento que occupa esta Bibliotheca tm par io interior do edificio do Congresso Legislativo  do Estado, nada terta a acrescentar, se não vtossa agora a falta do espaço tornar m u s  d iffic il, quiçá impossível, a sua perm anencia nesto alojamento.J á  não é sé porque estejamos afastados do contio da cidade ou porque a falta de constanto renovação do ar favoreça a propagação do terrível «ma» 
bium% destruidor «los livros, agora é lambem a falta d** espaço que yon» tur» nar ainda mais penosa a situação de qnom «’• responsável peu este ostabe» loetui ui atantes em frente de est m ies, vitrinas. «rigores e prateleirastudo repleto e ainda livros arrum ados em pilhas diffionltando a potieitn eir» e ilação do nr c , contudo, aomoi obrigados no progrès**», m\>> pedem*** Jv ix a r  d« augm entar, de recoller jurones, revistas e volum es que. diariam ente, qcm chegam , tra/.endo-uoH a mats pal pavai das provas do quo faaemoa p a n e  da com m unitio dos povo» civiliandos. 1

1

?

pm



■
76

F. não m erecerá a¡ndn a “ A th e n a s  Brassileira" possuir um edificio  pro prit» para sua B ib lio th e ca  ?Novo regulamento sN ão  foi ain d a approvado pulo poder com petente 6 ¡tpvn  re g u la n icnto desta B ib lio th e c a , cujo projecto ••uvjTei a essa S e cre ta ria  em 10 do ü c / e n t- bro de 1914.N e s se  trabalho, que orgnnisoi m ediante recormneiidaçSo dessa Secru - ta ria . attendendo ao desenvolvim ento actual deste ostabtilFoi m ento, e aos novos serviço s nellc crea d o s. proourei d ar lhe uma organização m ais apro­xim ad a á dos seu s convelieres.Por elle fie ariam  os s»rviços d a  bibliotheca d istrib u id o s em tres se cçô e s ;A  p rim eira— de Jm prcsso*— form ada d c livros, folhetos revistas, illa s- traeções, mm icas im p ressas e p u blicações periódicasA  seg u n d a — A rch ivo  de manti scrip tos— form ada de livros de assenta- m ontos, n u tb o g m p h o s. docum entos historicos o papéis p u b lic ó s e  obras de p alcograp h ia o d ip lom ática .A  terceira , do— Estam pan <• M u sm  fot mada de es» a lupas ein todos os processos g ra p h ico s , desenhos, m appas, obras do icotiograp liin . ch ap as g r a ­vadas', m ed alh as. m oedas, céd u las, tirulos publicos fle valor, condecorações, distinet ¡vos, sim -tés, sellos, ob jectos raros e collecçOes dos p rodu ctos do R a ­tado nos tres reinos da naturezaA le m  d essa  d istrib u içã o  era criado o liv ro  fie inventario  g e ra l, es- crip tu ra d o  pelo D irector do estabelecim ento , q n s seria  resp o n sável por t udo qu anto de.lle co n stasse , pprocc& siáo de passar o ex ercício  ao seu su b stitu to .In stitu ía  tam bém , oste p ro jecto , o patrim onio Jdo estabelecim ento , cre a v a  os A n  na es da liib liotheca do M  nrnnhão, m areava o horario e dava outras p ro vid en cias para o bom andam ento do serviço  d esta  rep artição .Scie n te  da sym p ath ia  quo tendes pelos assum ptos bibliotheeonom i- oos. nutro  « g ra n d e  esp eran ça d e  quo não d eix are is  por m ais tem po este  es ta b a locim ento regendo-.se pelo  regu lam en to de J8 ú 8 , em tudo deficiente ppra o seu  actual futtecionam em e. Gatalogo0  m agno problem a do um a catalo ga ção  re g u la r , tem sido o b je cio  do mon constanti; estu d o , desdo, quó assu m i a d irecto ria  deste estabelecim en to .A c tu a lm e n te  os cata lo g o s , na su a v e rd a d eira  ne.o.opção bibliothécon o­m ie s . são  form ados por fich a s  cla ssifica d a s o arru m ad a s em m oveis esp eci­aos d en om inados fich eiros, system a esto qu e, aient de m uitas outras van ta­g e n s , tem a de esta r sem pre ení d ia , visto que o l iv .o  0 catalo ga d o  logo que •!•» n itr a d a  no estab elecim en to  sendo a  resp e ctiv a  fich o , dep ois th- escrip ia - rada, coiioceda no ficheiro  obedecendo logo  a ordem  a lfa b é tica  «• systonm t io f1 oda a b ib lio th e c a  d ev e  to r . polo m enos, dois ca ta lo g o s  do todos as obras q u e possuo —um alp h ab etioo  por obras e por auctores *• t»o sys- tem ático.O  alplm betioo d iv id e-so  em duufi partos d isp o stas a lp h a b e tícam ento: *  prim eira m encionando os nomo» d as obras onm os . «speotivos tmotorvH'.o a segunda os noiiiOH dos a tortores con» as raspee i i v a s  obras.O  sysih o m u tico  ou m ethodico  do ve con star tam bem  do duna partes: » prim eira m oiioionum lo hh obrns d istr ib u id a s  por c lasse s a e g u a d o  o a*»-
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sumpto <i em orclem alphabethica por auctores; a segunda o indico contendoos nenies das obras dispostas alphabot.ica monto com a indicação da classe.[.'ui outro system a de catalogação esH  sendo adoptado nas grondes bibliothecas com roaos vantagens, é o system a decim al, do em inent<• biblio­graphe norte americano M eleil D ow ey.Por esse system a os conhecim entos hum anos foram distribuidos orn dez classes a partir de /.ero (classo de generalidad -s) sondo cada um a d es­sas classes divididas e subdivididas sem pre de dez om dez. O u tra  fosse a situnção desta bibliotheca relativam ente a edificio e espaço, nao seria muito difficil paoceder-se nova catalogação pòrosre engenhoso system a.Conforme deixei registrado no meu colatorio transacto, depois da desastrosa m udança pata este edifício, encontrei os livros p o rta l forma es­palhados e sem ordorn, que. só  depois de um paciente o demorado trabalho, conseguimos organisai- um inventario manuscripto por titulo de obra. o qual vou cotejar com o catálogo systeiuatico impresso em 1908, afim de verificar as faltas de livros e ser feira a catalogação dos adquiridos depois da impressão do ulludido catalogo.O  catalogo systom atieo a que ""O refiro, escrupulosam ente organisq- do pelo m agnifico system a do classificação de jam es Brow n, Biblíofhceario da Bibliotheca Publica de C le rk eu w cll, om Londres, ó uní trabalho que faz honra à  D irecção e ao pessoal «la nossa bibliotheca uaquclla opocha, e , pena c que, pelos motivos já  expostos, tenha se tornado im prestável.A g o ra  sá ternos ;jm cam inho a se g u ir , é servir-nos do in ventario ma- nuscripto que tomos organisado, enquanto procedemos uma neva cataloga­ção. que poderá ser foita logo pelo system a do fichas ou cartões, se forem facultados a esta bibliotheca os meios necessáriosLeitura infantil» A s  bibliothecas, pelos fins a que se destinam , são iustituiçõos de edu *cação popular é, por isso, poderosos auxiliares da instrucção publica.Em que poderá, porem, influir a bibliotheca na instrucção de um povo que se não habituou a 1er ?Para esses mesmos poderá ser muito util se conseguir habituar-lhe os filhos á leitura.li’ esto o fim & quo sc propõe a nossa secção infantil, á  qual tenho procurado, por todos os meios ao meu alcance, dar um a feição de utdidade, attranindo a infancia com livros de fáceis loi tur as o profusamente iPpstrados com bellas estam pas o, aos professores, franqueando o estabelecim ento pura com sons alum nos, examinarem c  fazerem estudos d ts oolíecções aqui oxis- rentes, tendo sem pre cm vista o  que diz Km.ma Üyagim  **0 bibliotbecario não pode ter am igo o aliH io  mais firme tio q j c  o professor, sobrotnvlo quan­do este tem a  compYehonsão clara do auxilio  que a bibliotheca o u escola se podem inutuamonto dispensar.A s  bibliothecas norte amorieanus têm em ulu» apreço u leitura in­fantil p n ru a q u .il tõm compartiment is  vspeoiaes onde os meninos encontram todo o conforto aos quues dão o nome de t7ti7</»vu Acp ir/mcs/s.Para attendor aos jovens halõres desta bibliotheca, cultivar lhes o gosto pido leitura e assim innpurcobidamoiHe habitual-os ao estudo, mandei cHcripturar om cuialogo especial todas as obras adequadas à juventude o ao niesiuo toiupo recreativas o instruetis as. verificando então que poucas, ueste genero, possuiu esto estabelecim ento. o que fiz scicm e u i-vsa S»vi\>- taria an» officio do HO de maio, solicitando Verba para ncqniaivuo de obras para a leitura infantil.



auctor: “ O mou systema Am ices; Livro do ica”  e “ Lições da

Com as verbas autorizadas foram adquiridas por compra para esta secçáo durante o anuo findo as seguintes obras!“ Patria Brazileira " ,  *por Gocllio Netto o O la vo  IJilac: "tJontos Patrios" dos mesmos auctores; “ A lm a", por Coelho Netto: “  I ratado de Versificação", por O lavo Lilac; « I heacro In fam ii* dos ruosrno auctores, “ l^óesias Infantis'’ , pelo mesmo auctor: por J .  P . M uller; “ Coração", por Edmundo de A:Exercícios", por Jo ã o  Ribeiro; “ Noções da V id a  Prati V ida Dom estica", por Félix Ferreira. “ Lições do cousas por Sa  fray ; “ Scioneius Naturae* e P liy sicís" , por Felicissimo Fernandes": “ D icciona­rio de R im as", por Guim arães Passos: “ Botanica Elementar” , por G a rcía  Redondo e Rodolphe Théophile; “ Historia l ’ inversai, por J .  Serrano: “ H is ­toria do B razil", por João Ribeiro; “ M ario", por Paulo Tavares; “ Scien eh s X atu rats  em Contos", por RudolpLo Theophilo; ‘ M anual I ncyelopedieo". por Emilio Monte verde'7: “ Historias da Nossa ie r r a " . “ A  Ar%*or<", por D . Julia Lopes de Almeida: “ Atravóz do B razil” . por Olavo B ila c  o M . Boin- fim; ‘ M inha Terra c Minha G e n to " , por Afranio Peixoto; “ Contos para a In fam ia ", por Guerra Juuqueiro.MobiliarioContinúa a ser defficientu o mobiliario deste estabelecimento, mor­mon e depois do avuhado munero de volumes receñidos por doação, para os quaes não existem accommodações apropriadas nos m oveis aqui e x is­tentes. A s estantes que possuiomos são todas do systema antigo e con- domnado peles modernos bibliothochnistaS. Dispostas ao longo das paredes e .muito altas, são prejudiciaos á hygieno dos livros e á prestesa do serviço.Iv de grande convenirncia a aequisição do estantes centraos, s y s te ­ma modernamente adoptado epreconisado pelos tratados de bibliothechniaA estas estamos os ingleses denominam ¡tafee cfíst-s, e offerecem as vantagens de accommodar livros do dois lados, facilitar-lhes franca ventila çâe e, sendo geialm onte de 2m .40 de altura, tornam-se tío facii acesso, tor­nando mais prompto o serviço do consulta.Continúo a registror a falta de mn movel especial para a convenien­te arrumação das valiosas estampas, que formatu a parto principal da C o l- lecçâo Artística “ A rthur A zèvedo". as quaes so esfacelarão completamente, se continuarem arrumadas, como se acham, em pastas do papelão dispostas » montoDe conformidade com o officio circular dessa Secretaria, do “ 7 de n aio . foi fornecida a sêguinto lista:Relação dos moveis e utensilios existentes na Bibliotheca Publica «ioEstado;
1 Estante grande (Roca^JI I Ditas grandes ♦ ■ Ditas pccpieims 1 D ita para catalogo 1 D ita grande para jomues 
4 Vitrinasa Mezas grandes, sendo ‘2 para leitura1 Mextiiha pura collocay&o de livros de presença B D itas pequeñas2 C siiein ta
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3 D itas pequeñas para leitura infantil 1 Secretaria para o D irector l C ad e ira  da Secretaria1 Sofá austríaco6 C a d e ira s  austríacas 24 C ad e iras am ericanas2 Consolos austríacos 2 C ab id es1 Dito de pe2 Escadas grandes1 D ita  pequeña •1 Et ageresJ D itas pequenas 8 C a v a lletes2 Lavatorios 1 Relogio1 Prensa para copiar 1 P hyltro  de barroPermutação de duplicatasEste serviço de alto valor para o engraudociineuto das bibliothecas, por mim iniciado logo no prim eiro anuo da m inha direcção, tom produzido o resultado d esojado, o tenho o grato prazer do d eixar aqui registada a e x ­pressão do meu reconhecim ento ás instituições congeneres, que, generosa­m ente. tôm retribuido ás remessas feiras por esto estabelecim ento.P a ra  este serviço , no anuo findo, recebem os da Im prensa O fficia l do Estudo, 49 volum es da m ensagem  apresentada pelo Hxmo. S r . D r. G o v e r ­nador ao Congresso Legislativo  do Estado, acom panhados dos relatórios dos S n rs. Secretarios da fa z e n d a , Ju stiça  o Interior,Tam bém  nos foram enviados pelo nosso illustre représentante na Cam ara P e lo  ral D r . João  D unschoo do \ branches M oura, 20 exem plares d«» sou discurso sobro n B la ck  L ist e 20 exem plares da sua bolla conferen­cia  sobre a « C u ltu ra  do A r r o z * .A n n exo  vos envio um mappa estatístico do nosso serviço de pormu- tação, pelo qual podereis av a lia r  o movimento durante o anuo ultim o.Secção de impressosX o  meu ultim o rolatorio registei a existen cia , nesta b ibliotheca, ate 91 tlc Dozouibro de 1910, do 12.011 volum es entre encadernados O bro­chados. A crescen tan do a estes, 1 .277 adquiridos durante o anuo (indo, por doação, pej*nmtaçào, contribuição legal o com pra, teremos um total de 18.28^ existentes neste estabelecim ento a  81 de Dezem bro de líllt» .DoaçõesC o n tin u a osta bibliotheca a m erecer a atto n çà ) d a q u e llo *  qno com prebendóte o valor moral dus instituições d esta natureza o tòm prazer em contribuir para a educação do povo.A  despeito do não tormos recebidos no anno proxim o passado n e ­nhuma doação pecuniaria, valiosissim a, foi. nntrotunto, a doação em livrou, quo rocebcm o» dos bons am igo» deste estabelecim ento, outro o a q u a e »  m au-
, V



K Oda a justiça aqui salientar os nomos dos illustres m aranhenses D r . U rbano Santos da Costa A  ranjo, D . D . V ice -P re sid e n te  da R e p u b lic a , o qual offero • ceu 171 volum es de valiosas obras; D r . M arcelline R od rigu es M a ch a d o , fis ­cal do G o v e rn o  F ed eral junto ao L y ce u  M aran h en se, o quai offorecou 380 volum es dentre os quaes so destacam  algum as obras raras; o tam bem  o C ap itão  T en eh te F.vaudro Santos, que em nome do g ran d e am igo desta b i­bliotheca o inolvidavel D r. D om ingos Pedro dos S a n to s, offereceu 114 volum es. Lista das doações de 1916A lexan d ro  CoU ares M oreira Ju n ior, M aran h ão , 1 voluine D r . A ntonio de Castro Pereira R eg o , Rio de Ja n e iro , 14 volum es C o l. D r. A le x a n d re  V ie ira  L eal, R io  de Jan eiro , 4 volum es A  polipario F  rot. B a h ia . 1 volume A . (t . de A rau jo  J c r g e .  R io  de Ja n e ir o . 1 volum e D r . Antonio Tavares de L y ra , Rio de Ja n e ir o , 1 volum e A u gu sto  D ias C arn eiro . Rio do Jan eiro , 1 volum e A nnibal Freire da Fanseca. R io  de Ja n e iro . 1 volum e À  maro C a v a lc a n ti, R io  de Ja n e iro , 1 volum e D r . Bento M oreira L im a. M aranhão, 1 volum e D r. R V ieira de M ello , Rio do Ja n e iro . I volum e B ibliotheca do Eduardo Predo S . P a u lo . 1 volum e D r. Benedicto de Barros V asconcellos, M aranhão, 1 volum e C an d id o  Costa . P ará . 1 volume Cham bre «le Com m ereo do M aroeillo, 1 volum e Com m issâo de l.in h a s  Telegraphicas H strategicas do M atto ( ir o s -  so ao A m azonas, Rio «le Jan eiro , ‘2*’» volum esC h am b re de Com m erce Française, 1 volumeD eputado D unshhee de A  branches, R io  de Jan eiro , 29 volum esD iario  de Parnan bu co . 2 volum esD om ingos de (.'astro Perdigão, M aranhão, I volum eD irectoria do Estatisrica Com m ercial. R io  de Ja n e ir o , 3 volum esD irectoria do Serviço  de hstaristica, R io  do Ja n e iro , 1 volu m eD r . hpatninondas Ja co m e, R io  B ranco, 1 idemC a p 1". T.** Uvandro Santos, T :o de Ja n e iro , 114 volum esEduardo Fern an d es, P arahyba do N orte , 1 volum eD . Francisco , Bi*po do M aranhão, IL  volum esF ra u  Paxêco, M aranhão, 1(> volum esF acu ld ad e d«3 M ed icin a de Porto A le g r e , l  volum eFncalim ùo do D iroito  de S  Panln 1 volum eG on çalo  M oreira L im a, M a ran h ã o , 11 volum esD r . H ercu lano N in a  P a rg a . M aranhão, 2 volum esKttg Ignacio  M ou ra, Pará, 1 volum eIn stituto  S .  Jo sé , M aran h ão , 1 volum eIg re ja  o Apostolado Positivista do B ra/.il,R io  de Ja n e iro , B volum es Instituto H isto rico  e G e o g ra p h ic o  do R io G r a n d e  do N orto,1 volume Instituto H istorico o G e o g ra p h ico  d a  Buhiu, l volunto Jo sé  A rim n th éa Cyf-tto, ^ la rtn h â o , 1 volunto D  Joaquim  A .  do A lbu qu erqu e, 1 volunto J .  P ir e s . M nruobuo. 8 volum esG e l.- J . R . T o rtos H om oin, R io  do Ja n e iro , 1 volum e D r . Jo sé  P o reira  P o ro b é . Porto A lo g re , l ¡dont Joronytno V iv eiro s, M arau áo , 18 volum es



Kl
D r. losó Barbosa ( ionçplv<•*, Kt» de Janeiro, 3 volume»D r. 1. F .  do Mello Nogueira. S . Paulo, I volume Jo s é  de Mello Vinmm l.inbdi». ‘2 'diurne,,T /  João Freire Ju c á , Ria de Jan eiro , 1 volume I)r. Lopeu G on çalves. Rio de Janeiro. I v diiuie l.uiz ( lOiizaga dos R eis, Maranhão, V.2 volumes Livraria M oderna, ideei, 1 volumeD r. M arceilino Rodrigues M achado, idem,38 volumesMarino R. cia Fonseca Torres, idem. ! volumeD r. l.uiz Antonio Domingoca da S ilva . Rio do Jan eiro , 1 volumeM inisterio da Instrucçâo Pub licado Belgica. 1 volumeM inisterio do A gricultura, Industria o Com m ercio, 1 volumeM inisterio da Fazenda, Uio do Janeiro, 1 volumeMinisterio da ViáÇão e O b ras Publicum, idem, 2 volumesD r. Octavio do Freitas, Roc-if--. 1 volumePerfreto G a rcia . Buenos-. A ¡res 1 VolumeR aul A stôlfo  M arques, Maranhão. 20 volâmesD r. Raÿm uudo Leoncio Rodrigues, idem. 1 volumeRaymiiitdo Lopes idem. 1 volumeRnul de Av. -vedo. Manaus. 1 v lumeRepartição G eral dos Tolôgraphos, 1 vol unieSylvio  C ra v o , Recife, 1 volumeSecretaria da Gm unrados Deputadõ* de Pernambuco, 3 volumes Superior Tribunal do Ju stiça . Maranhão, 1 volume Société de Droit internacional, 1 volumeD r . Urbano Santos cia Costa A raú jo , R io  de Janeiro, 171 volumes V ice Consulado log iez . M aranhão. 12 volumes D r . V . do Vivaldicoaracy, Porto-A legro, 1 volunto V irg ilio  de Lemos, B ah ia . 2 volumesW illiam  W ilson Coelho do Souza, M aranhão, 2 volumes Zild o Fabio M aciel, M aranhão, 2 volumesL I S I A  D A S  C O N T R I  B U Ç Õ S S  L U G A  E S EM 1016l)r . A lcid es Pereira:«1 iitl-.-mni/.ação do damno ,por A lcides Pereira - -Maranhão —1-' 1 1 volume Typographia o Encadernação do J. Pi ros :< A  Fundação de Belém-», polo professor Jo s é  Ribeiro do Am aral — M aranhão— 1016, 1 volume«A pesca na Lugôu Kscolvodo* , pelo D r. Antonio Bonn —M n¡ » Imo --11116, 1 volume< \ Politica Mi»niuhenae*, p<»i* Milenio Lobo - M m .iulum lî»l»iR E V I S T A S  I*. J< )KN  \K SDurante o anuo dp llH H o n ti B iblioiliera roeobeuo* «oguiotos R nviMA»Por (iMiigniturn :O  Malin». Rio de Janeiro11 1 jro tii-o, idi-m



H ovista d a  Som ana, ídemA  R ainha da M o d a, idemR evista Parlam entar, idemR evista  do Com m ercio o In d u stria , S . Pauloillustra».ào P o rtu g u e s a , LisbôaL a  H a cie n d a , BuffaloLa R e v u e . Paris-Jou rnal des E conom istes, idemP o r  doação :R e v u e  Franco B ré silie n n e , R io  do Ja n eiroR evista  M a ritim a B razlle ira , idemO  Reform ador, idemBoletim T e te g rá p h ico , idemO  Theosophisra, ideml'n iâ o  Postal, idemR evista da M a rin h a M o rca n te , idemR evista P ed a gó g ica , idemB ra / .il-F erro -C arril, idemA  L avo u ra , idemB ia zila  E speran tis to , idemN orte E van gélico , P ern am b ucoO  Expositor, idemH elio p o lis , idemA im a  e C oração, ParáP a rá-M ed ico , idemA  C u ltu ra  A lle m ã . B ahiífE chos do Iira7.il, G enebraA  G u e r r a , Porto A le g roD ocu m ento Sobre a G u e r r a , P arisD á V o rd a  Stau d ard o , «E sp eran to , idem »La G u e rre  Illu stré e , Lon d res IntOrnacm Bultem o, 1'sp eranto . B erlim  R e v ista  M aran h ense, M a ra n h ã o -S .-I .u izJ O H N  A E SP o r assign atu ra:D ia rio  O ffic ia l d a  R ep u b lica , R io  do Ja n eiroJornal do C om m ercio , idem Corroio da M a n h ã , nientPor doação:Jorn al do Bra/.il, R io  de Ja n eiro  G a z e t a  «le N o ticia s, ídem  A  T rib u n a , idem Jorn al B apt'Sta, idem  A  R ua, idem D ia rio  do R io , idem E stado do R io , idem  A  N o ite , idem A  P ro v in c ia , Pernam buco C in co  de N ovem b ro , idem D iario  «le P ern am b u co , idem D ia rio  da B ahia, B a h ia



Jornal «lo Medicina «la Bahia, iduniDiario «lo Noticia», idotiiO  M unicipio, ídem A  Fedoraçâo, Rio G  ramio «loSnl O  Tnquaryonse, idom Commercio do Aero, Aero O  Paladino, idom O  Piauhy, Pian h y A  O rdem , i«lom G arota, idom O  (estandarte, S .  Paulo A República, Rio G  raudo «lo Norte M inas Goraes, M inas G  era es Folha «lo Povo, Coará O  Kstado, Cruzeiro «le SulO  i n timador Amazonense, Am azonas ‘Diario O ficia l, idomO  E cho, idomA Imprensa, idemO  Commercial, idemBeira A lta , S a n ta -Comba DãoG azette  «les Ardennes, CharlevilloO  Kspelho, LondresA  Pacotilha, Maranhão (S. I.uiz]O  Jornal, i-ietu, idom O  Fstad », idem, idem D  ario Official, idem , idem O  Ateniense, idem, idem O  Postal, idem, idom •Jornal do Com m ercio, idem, C a ria *  jornal do C ax ias , idem, idom O  Norte, idem. Barra do Corda O  Tocantins, idom, Carolina O  Correio do C od é, idom, CodôAcquisiçào por compraNo anno nroximo íindo foram ad«jniridos por c  mipra 5*2 obras em f*2 volumes, dispendendo-so com ellas a importancia do conto o soteuta mil rc i<A s obras ad<piiri«las forain «s «le mais urgento nocrs.tidado © mai> reclarrndsH o a llu m a s dus denominadas lirro  de oan n ilo .I; *«»teu», uutrolniiio. mis nossas «rsinptes òbrnx Ut* inulto \ ab>r.| ineomplnts» ta- « como A »l-.ucvclopn«lia Portuguesa lllu strad a -, pubi». ad» *ob a direcção «In M aximiano Ltuuo», da «|Uiil possuímos somonte cs  arte pnmeiros volum e*. quo aw ncliarn pt nc.romm«>tinlo» |n<|«> <ino1>inw  « N o \»(W* Gaographio 1'nivantelle*, |»or K IW c R ccIuim, da «(Uni aó |H>*auîum« mm» %»»- lume». « O  G ra n d o  Diotionairo Universo) du X I X  Bivolvt jk»i P io m . | » .  fOuaao, do «jual faltam os iiliimoa anpplonicnlos.
Livros damnificados__ Conti ada im u u a ln n  a ternvcl campanha d* deatrutçàe queAootra o» livro* aqui catMontea o nosMam, o niaia tem vel d a ioms-i  « t«i. •nigo* «ia» bibliothpoaa



64 A g o r a  m esm o, por eccasiáo da ultim a arrum ação e lim peza 'la s  e s ­tantes, verifiqu oi, corn pe zar, que so não conseguirm os nm m eio (le conter tão terrível destruidor, em poucos annos teremos inhtilisadns as m elhores obi'as quo possui tu0e».T en ho feito retirar das estantes os livros d >niiiificados para ev itar o contacto com os outros e , opportunnm ente. vos solicitarei n nom eação 'le  uma .com  m issão, peranto a qual sejam  elles dados em consum o.A  cau sa deste grand»* mai só pode ser attrihuída ás ruas coiuliçoos b y g ie n ica s  do com partim ento que occupâm es, onde não se dá com pleta a renovação do ar, havendo pontos ced o  não pon» tnt a luz.E m p reü u ei já todos os meios ao mon ale neo para ev itar essa d e sa s­trosa destruição, porém tenho com prehendido que se não co n seg u ira  isto com meios therapeuticos m as sim por meios proph ylatiços. que sao a mu d an ça para um edificio m ais am plo o arejado ou então a arrum ação «los l i ­vros em estantes contraes das que faço m enção no artigo  M o biliário s  • Escriptores maranhensesConform o mencionei no meu ultim o relatorio continúo n em penhar- me na acquisiçào das obras dos escriptores m aranhenses, do modo a tornar a m ais com pleta pos ivel, a colleçção desta bibliotheca.N ão só paro este finreom o paia com pletar o trabuino que estou e la ­borando cem o titulo d« «  W blioyrnpkm  X tn  fiiihépsê». d irig i circu la res a todos os nossos co m ttrrau  oh dados ao cultivo das lettras, solicitando lhes não só a rem essa de suas obras como inform es bjbliogro píricos, a re sp e ita d o  m aranhenses illustres «• enviando, ccnjunctauienrc, um indice preparatorio do «Iludido trabalho, que é isento de pretonçóes litterarias, sendo meu intento d eixar registado em um só volum e tudo quanto tom sido ¿scrip to  o, p u b lica­do pelos nossos conterrâneo*», para <• q u e conto com ó voss«» valiòso apoio.Gollecçào Artística "•'Arthur Azevedo^E sta valiosissim a collecçào, baze fundam ental «Ia nossa secção «le icon ograp b ia . continúa a m erecer toda a m inha attcnçâo e cu id ad o .C iran d e foi o meu pezar quando veriíiqu«*i que o <i//im h a via  ao- .com nw ttido a lg u n s q muiros <la pinacòthéca «* não m ais «1* scan cei cm quam o não vi o mal sanatio radicalm ente com as providencias quo. a meu podido, foram tom adas por essa Secretaria , conform e aVpîi «ieixo registad o  no artigo 
D e n n fi çcáo d e ra !T orn a-se porém  urgente a ncquisiçào de nm mov«-l . -spécial para a arrum ação system atica cias estam pas, que formam a parte quiçá m ais valio­sa  desta co llecçào .

• M u s e uD u ran te  «» atino proxim o findo o m useu deste estabelecim ento roo»-* bou tros am ostras de pau lirazil, ufforecidas pelo D irector do S e rv iço  do P ro tecçã o  aos ín d io s , neste Estado.*Em 25 de Ja n e ir o  foram classi fica .los pelo en gen h eiro  trunce/. Apo* linario  Ferle, os m inérios da nossa * Collecçào  M in e ra ló g ica ” .M atu la a gratid ão  d eix ar »<|ui registado t«*r sido tal serviço  g ia tu ita -  m eiiie p ro s.ado a esta bibliotheca por ess«.* illustre c id a d ão .O s  m inérios, entro 08 qtmea sa encontram  m uitos do alto v a lo r , t$n»
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sido por miro adquiridos de diversos municipios dcsto Instado c são os cons­tantes do mappa seguinte:Mappa da cDllecção m'meralcgica do museu da Bibliotheca Pub) ca do Maranhão, classificada em 25 de Janeiro de 1916, pelo engenheiro francez Apolinario Fork.

\. d e ¡m i w s I m x \ ü B f  du r a i i r r i o l u n i r i p i u  d a  p r o r p d B P fia
i i LinhitêouSchisto  betuminoso Itapt-curúi Amiantho Tutoya
% i Silicato ferruginoso Tutoyai Bort'x Totoyai Q uartz aglomerado Barra do Coniai , Galena Grajahüi 1 Silicaro do c hro G  raja luti Ferro olygista Grnjahúi Rocha metaniorphica conten-[ do 8Íl‘ca o oxydo tie ferro ( ira)aluii Ciros ferruginoso Maracatsuméi Granito contendo pyrito íor-ruginoso Maracaesuméi Quarry.it te Cptlói M adeira solifioadn conifera c;odói M adeira fóssil ( k»dói So h befo chloritos Perucáuai Quartz contando ouro PerueãwHi G ran ito  com pyrito ferrugi-• noso Perucáuai Solicato ferruginoso coin mi-c ã  branca Perucáuai F«-rro O ly g ix ta V'ictoria do A lto  Parnahybai Schixto beruminoso Mearimi Ferro ol vgistaou oxvdo de forro Outeiro do G iz , Capitali Quartz. A gat ha Bom fimi Quartz leitoso c  H valino Pinheiroi M adeira selicific»da conifera A legro , M angai R ocha granitada Icatúi Q uartz reconstiniido Icatúi M achado dos indios T u rv assúi• Rocha granitada Rosarioj Psaronius Chapada do Jabotíi Psaronius carbonífero supo-! rior Chapada do Jab o tíi Conifero Urucnhyi i Madoira sel ici fi cada Urucuhvi M adeira seliciíicada Pinuhy



Numismátical'.stn collecção foi augm entada no mino ultim o com re doações di t seguintes exem plares-Polo D r . Antonio do (.'astro Peroirn R og o , nina m edalha ‘ 1« bronza com m em orativa do Congresso N acional do H istoria, «mu 191'I.Polo S r . Lause do £>.i Perdigão, uma m edalha de bronze conuntinora- ti va do inicio da A v e n id a  C o n trai do Rio de Jan eiro , oni 1915.Polo S r . Raym undo Nonato de Souza, uma moeda portugneza do cobre, no valor do cinco róifi.P ola  D irectoria da Protecção <los Indios ueste listado, doz medalhav do alum inio, scndo ciiieo exem plares com a effigio ĵo Jo sé  B onifacio  o cinco do registo civ il dos in d igen as.Homenagem á Gonçalves DiasH avobdo este estabelecim ento recebido, por doação, un» bello qiia- dro corn o retrato a oleo do nos-o ¡inmortal poeta D outor A ntonio C îonçalves D ia s , offert a da d jstincta m aranhense a lixm a. Sra. D . A lic e  L o p ! ie r r e im  San to s, afilhada do poeta o filha do nosso illustre conterraneo D r Antonio H en riq u es L e a l , infatigável pç» pagandista dos nossas g h  lia s  litterarias, auotorisado pelo ICxm. S r .  l)r . (àóvornadprdo listado, promoví a inaugu­ração solem ne dessa valiosa offerta na parte principal do nosso salão de leitura. A fim  de dor um cunho de solom nidade a esse acto , convidei para assistil-o as  auetoridades civ is  •• m ilitares de listado, rfs fam ilias m ais d is­tinctas do nosso nudo so cia l, os directores do estabelecim entos de instrue- çáo publica e p articu lar, á m ocidade estudiosa e , peles jo m a o s diarios  fiz publico quo era franca a ent rada a todos que desejassem  assistir ¿ q notia hom enagem  quo, aproveitando a  data de 8 do N ovem bro, consagra ; a ao nosso saudoso lyrico, ia prestar a bibliotheca ú memoria do principe •: s poetas hraziloiros.I ssa solom nidade, que por vós foi p residida . rc\vestio s e d o  grande b rilh o, do qual peço-vos venia para transcrever o  que disse o jornal - O  es­tado», q u e rom p u blicidade nesta capita!.*P o la s  15 horas foi inaugurado no salão de leitura dn Bibliotheca P u b lic a d o  Fstado o retrato do g ran d e poeta M aran h en se, poram*- grajid.- assistência que enchia as dependencias do mesmo estabelecim ento v  .q >:a de d istin ctas fam ilias e cavalh eiros do nosso meio social.♦ A b o rli. a sessão pólo D r. Deuiosihotn*s .M acedo, d ig n o  S« ; «:to do In terior, que presidia á m esa, pediu a  palavra o S r . D om ingos i . * .com petente director daquelln rusa, que fez o segu in te  discurso :« K x iiia s . S ra « ,, hxm o S r. I)r. Secretario do In terior, meus s»'uh ores; M a is  um a hom enagem  v a c a  B ibliotheca P u b lic a d o  M aranhão |>r.s!«r n« m aior dos poéía» braziloiros, ao nosso sublim o cantor, no filho *'\tr. desta torra « que m aior hrüho dou ao renome que g ,, .¡unes. de j*ovo oit-l*lectu al. lista de hoje ê uma home migom de carinho, tuuito imxlt iv rít»ehoia de affecto , respeito e saudado. Pura ella concorreu dii> clám ente » m ulher m aranhense, »• se pobre nos pare e na sum ptuosula le  ó, ,-smtudo, ne* e m uito rien de aentiuionto «• a m o r. 10’ que para o r> lirn n o  «l « m i  ría ••■* r». nheiiHe nealm do ser o fíç ivrid o  pela eximi m*n. d ,\ lu  ,< | I h«r rciru  Santos, u retrato que vue ser agora in au g u rad o , do sou «vttromec.da padrinho, o nosso g r u m i *  l .y  Heo A n ton io  ( «onçalves D ias



87
" O  bollo quadro, quo porionceu no muito ¡11 nutro maranhonnc D r. A n ­tonio Honriques Leal, do 8U» saudosa memoria c urna offerts que muito hon­ra n este ostabolooimonto o que tora do sor tratado aquí • oui todo o carinho como o tom sido pola Imnovola oífortnnto.« I'/ aínda Antonio Hueriques l.eal alto nos votn hoje ajudar si home­najear ( io n ç a lv *  Dias. Foi ello o mais sutilm e exemplo da nmizade o da om prehensáo tíos dovores civicos. (vOordenou o publicou as obras pe*" thumas do glorioso poeta oscreveu completa a su» biographia, esforçou se prodigiosam*M»te até noiisuguii' a ero3ção da S U S  bella estatua, que orna a mnis npra/ivel das nossas pruçAs e guardou ainda carillh<*sauicnto, o mais fiel dos seus retractos, que a sua illnsrre descendente concedeu nos n inex- cedivel honra de enintgar :í tioss* guarda no relicario da Atlmt/is lirnaUrira.• Vem sublime cautor, presidi* d ora em diante esto modesto tf*m|»Jo do Saber e aqui verás os tens oouiorranods de lioje prr curando sequiosos b e­ber nestes livros, muitos dos qunes te pertenceram, a sabedoria que loi o teu npanagio.«Salve G onçalvos l)ins i«D epois das ultimas palavras do orador foi descoberto o retrato que se achava vaiado polas bandeiras da republica o do listado, ouvindo-so ontâo prolongada salva do palmas.«Km seguida foliou em nomo da Academ ia M aranhense do Lettras do que 6 membro e onde occupa a cadeira do immortel homenageado, o D r. Ignacio  X a v ie r  de Carvalho, quo produziu brilhantíssimo discurso, tomando por theso n saudado.•'Ao terminar foi saudado por freneticas palmas e muito com pri- mentado ^« A  menina Ruth Costa Rodrigues, alumna do «liitituto Rosa N ina» recitou um soneto de O lavo  Bilaq sobre o genio poetico do mavioso Cantor dos Tym biros, recebendo muiros applausos.Em seguida fatiaram n menina Lucrecia K erth . alumna da Escola Modelo «Benedicto Leite» e o  menino M ario Barros, alumno do «Instituto M aranhense», recitando versos do grande lyricoO  sr. coronel V irg ilio  Bandeira, director do Serviço de Protecção ans ludios e o sr .‘ Leandro C u n h a , activo auxiliar daqucllu repartição offerece- ram «/.* meninos presentes medalhas com a effigie rl«- José Bonifacio.-A * festa tomou um caracter verdadeiramoiite solemne comparecen- «lo o dr. G overnador do Estado, represantado polo «Ir. Nelson Jansen Fer* n-ira, sen officiai d<- gabinete, commissáo «la Academ ia M aranhense, c«un- posta «los membros prof, losé Kibeiro «lo Am nral, <h*s Ignacio X av ier «le Carvalho. A lfredo d ’ A ssis , Arm ando V ieira «la S ilv a . «• Domingos B arbote.• Ir. Intendente M unicipii), representado polo d r. A n t o n i o  Bonn, «i. Mari:» d«\ Gloria B arga N in a, representando a «Escola Modelo» «* o «Instituto R<w» N ina», «Ir. O scar «!«• Barros o os alumnos do. «Instituto M aranhense», eoui- tliisaáo do Centro Artístico M a.ranhonso, comtn;ssõos das Sociedades I .ite ­rarías « B a rio  «l«» Rio Branco», «Silvio Romero» «» outras corporações e r»>- presentaotoN «la imprensa •• pessnns gradas.- - A  porta do edificio tocou u banda «lo infantaria do C orpo Militar ilo Hato lo».

Galería do honraA uossa Galería «!•• Honra lauibmu fui enriquecida ««ote anuo «sim retratos dos illustrca maranhense* lira. Candido de Almeida « Joáu HouiUa do Almoida, doaçôo* de nimio valor Unas a nata Inhlnitheca.



lisses retratos forain solemnemente inaugurados ladeando o do nosso immortal poéta do que jã  iUO referi, “no saino de leitura conforme n o s *1 sa auetorisação, no dia 23 do Dezem bro ultimo.D o  acto da inauguração, por vós prozidido, nada posso ««roseen ar ao que vistes sendo desnecessário iftaltocur ainda m ais os grandes n),‘r ‘ rr' í' ' scs dois vultos sobojamento conhecidos por todo o paiz pelos an»esserviços prestados, especialmente, iis lettres patrias.Bibliotheca Publica Municipal de ViannaFolgo  etn deixar aqui registada a inauguração, oui '1/ de Janeiro de anno proximo findo. da Bibliotlieca P ub lica M unicipal de \ ianna, • :,';I °  V 1'* me foi communicatio por circular de 21 de Fevereiro, firm ada pela D irect*, n a  organizadora da mesa, composta dos Sen rs. l)r. Dem osthenes . la c c '-o .— Presidente; C c l. Raim undo M nrcellino ('am pollo ,-—\ ice P r e s i d e n t * 'sino de C arvalh o.— Secretario: Arnaucio de A qu ino, — S u b -Sccretario  e Ciouçalo Noron ha. — Tbosoureiro.V ian n a, a bella rainha do vallo do I'in d a ré . deu um grande exemplo aos demais municipios do Kstado, fundando um templo do saber para cultura intelleclual dos estudiosos conterráneos do illustre C e lso  de M a g a lh ã e s.Attendendo ao «pello dessa novel instituição, enviei Ibe um a col- lecção completa das nossas duplicadas do serviço de perm utação e estabe­lecí a correspondencia directa entre este o aquello estabelecim ento.
9 Serviço de propagandaCom relação ao serviço do propaganda do productos do Estado, do qual fui incumbido por officio n. 1248, do 21 de O u tu b ro  do 1915, fiz scien- to a essa Secretaria, em 22 do A b ril ultim o, do que se achavam  promptos para seg u ir, com destino ao M inisterio da A g ricu ltu ra , In du stria o Coramcr- cio, tres caixões contendo productos desto Estado, destinado á exposição permanente.N essa data. em forma de mappa, enviei uma relação especificativa das amostras que seguiam  com informações sobro a procedencia, producto­res, preço o nome da fabrica ou estabolocimento ag rico la , e tc .O s  mencionados caixões foram entregues ã ag en cia  do Lloyd Bra- zileiro, nesta C ap ital, os respectivos conhecim entos enviados a essa Secre­taria o nada m ais me foi informado sobre esto assum pto.A  segunda rem essa, que tencionava enviar em N ovem bro [ulumo.deixou do sor roalisada polo inoufficioncia do productos recebidos pnr* esse fira, declarando muitos dos productores não enviarem  seus productos com roúoio de serem sobrecarregados do nmieres impostos pelo (Aoverno Fe deral r

Exposição de fruetasD o conform idade corn o que me incum bistes por oflieio de 2* Novem bro ultimo, tonho em pregado todos os meios para que o Maranhão *°  laça representar condignam ente im IW eoira lÚcp. HÍçáo-1'eim d.»Legum es, H ortaliças, FIAres o industrian derivadasA primeira remessa do productos, que íi* seguir em 7 do cortvni# l,üdornl constou do S4 volume», acudo M  com as aa*uiuw# fruetaâ f a m *  para serem Oônduzidos om enmara ín g o n fic^  Anana». A m - )á, Anieijd, Abarato. Abrirní, fUmiry, Murity, Osatanhaa do Marmnhào,C«p4.



J  Jussura. l.aranja, Q uai u n i. M an ga , M aracujá, M oca ju b a . P i tom ba, Sapor v. Tucnm  o Bananas do diversas especies; o 10 volumes contendo nna- iin/.cs conservados no natural, doces do muricy o cajuhy cristalisados; ba- «ury. nmric.y, nm ngi, maracujá abricó, cupú © jaca om compotas; assucur de diversas especies; amêndoas do castanhas de cajú, assue iradas, somonte» de cacan; doces e.u pasia —do baourypnuriov, cajú  e burity, bananas soccus: farinha fina do mandioca •:> arroz pilado.A segunda remessa tenciono enviar pelo primeiro paqueto o só de­pois vos daroi completas informações a esto respeito.Desinfecção gcralPola repartição do H ygien e foi cífectuada em maio do anno findo nina dcsintecçáo geral com gazes sulfurosos o de formol, on» todos os comparti­mentos occupados por esto estabelecimento o, para conhecerdes o que don motivo a esta m edida, por mim requisitada, transcrevo o officio que dirigi ao vosso antecessor, em J 1 «lo aiiudido niez: 111m S r .  D r Secretario do In terior. - I enho o pozar de comoiunicur-vos <pxe, além do anobimn. de que liz referencia no mon ultimo relatorio, um outro destruidor quiçá mais ter- rivel aijidu, acaba de invadir »$to estabelecimento, sobre todos os motivos digno de especiaos attençòos.G  facto é  que, vindo do pavimento superior oudo fnnécioua o C o n ­gresso Legislativo  do listado, e osp»lhnndn-se pela parede por dotraz dos qaadros da valiosissim a C ollerçâo Aotistica «Arthur A zeved o  -, foi encon­trada grando quantidade do terrível insecto denominado cupim, o symbolo mais perfeito do valor destruidor «ios pequenos e fracos contra as grandiosas obras da hum anidade.X a  pequena zona invadida a destruição nào foi ainda assustadora o procurei tomar, iinmcdiatamente, todas as providencias ao metí alcance para oyitar maior damno, receio porén: novos ataques o tombem a invasão por diversos pontos, para o que os elementos de defoza de que disponho seváo im proficuos, motivo por que venho solicitar vos as noce-sarias providen­cias, afim do que. pola repartição incum bida da hygiono m unicipal, soja fei­ta um a d e s in fe c to  com gazes sulfurosos em todos os compartimentos oc- cupados por esta bibliotheca.A guardando as providencias aq»u solicitadas, reitero vos os meus protestos de alta estim a o consideração.Visitas honrosasFoi este estabelecim ento, honrado no anno proximo fin !<• com as v i­sitas tio E x m . S r  |)r . H erculano N ina P arg a . D D . G o v o n a d  r do Fs* tado, que percorreu todos os oomporiimontos quo occupa nos, exam inando minuciosamente as nossas collecçòes.P o r diversas veros tivemos também o pnv/or d© recebera visita hon­rosa do Illni. S r . D r. Dem osthenes Mno.èdo, D . 1). Secretario do Interior 
o  qual, ern todas ollus, s<* mostrou intorossndo pola bò»\ marcha dos nosso* serviçoM.

FroquenciaFolgo om iiieiicíoimr aqui o augmento <b» frequência de vUiianti» • Induro» nesta bibliotheca, duranto o anno findo, conformo ao poderá venti-



«0‘ Oar comparando o mappa estatístico, «pío junte vos en vío , con» o r*-Intorio transacto.Tíouvn mu augm ento r« ¿A la r n» frequonei *. feiñliiÍMH o enorm e o» in'nnri),'0  que uftribúo Ah novan obran adquiridos e adequada* ás idaden ju ­venis, as quaes tc'in nítrábido consideravelm ente om iiomhoh bons atníguinhoa da leitu ra infantil.P a ra  dar m aior desenvolvim ento ao é ir v iç ô  estât i etico d esta b ib lio ­theca m andei organisai’ , aléni do m appa g e ra l m ais dois outros por idad*- dos le dores e por nacionalidade dos v isitan tes, os quaes vos tran sm itto  a n ­nexo a este . PessoalTonho o prA7.er de com m unicar Vos que sao m c re c id o  res d e  elogios d a  m ïnba parto o au xilia r d esta ¡directoría G onzalo M oreira I.im a e o por­teiro servente Roym undo N onato de Sou/.a, polo corrertisino co n que cu m ­prem as attribnirócs ele seus cargo s.
São estas as inform ações que mo cum pro prestar-vos acercar do mo- vim ento desta B iblioth eca durante o anuo de 1016.A proveitando o ensejo reitero-vos os meus prot otos de «-levada es­tim a o consideração. Saú d e e fraternidadeA o  I ilm. S r . J)r . D em osthenes M acedo, D. D . Secretario  «los N egocios Interiores do Kstado do M a ran h ã o .

D om ingos de Castro Perdigão, D ire cto r.
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Bibliotheca Publica do Estado do Maranhão

C u i ^ ,  j i  S e  2 c  ^9 / 7
S/im o. S r. *Z)r. S ooro  ia  r io  do S n io r io r

C u m p rin d o  a determ inação constanto do vosso officio u. 1883, do 17 do exp irante m ez, venho ap resentar-vos o relatorio do m ovim ento da re p a r­tição a ni eu ca rg o , referente ao anuo hoje findo.EdificioP re v a le ce  ainda tudo quauto d isse uo m eu ultim o rolaforio .com  re fe ­rencia d ma situ ação , accom m odações e h yg ièn e  do p avim en to  quo occupa esta  B ib lio th e ca , no edificio do C o n g re sso  L e g is la tiv o  do listado, onde cada vez m ais so torna im possível a sua perm anencia.P en osissinia ó pois a  situ ação  do responsável pela conservação do tão valiosas preciosidades do saber hum ano, am eaçadas de destruição com pleta pelo torri ve 1 nnobium  alim entado pela falta de constante renovação do »r.N o relatorio a quo alin d o , reforindo-m o a esto assum pto, term inei dizendo : *  H não merecerá' ainda a A th en as B razilo ira  possuir um edificio proprio para a sua B ibliothecaContinúo a d ir ig ir  a m esm a interrogação aquellos que são responsá­veis pela adm inistração do nosso glorioso Mstado, afagando a doce esperan­ça  de um dia vel a favorável monto respondida o gosar a gran d e felicidade de d irig ir  a sua installaçâo no novo edificio.Possuo o E stad o muitos logares adoquados para essa ed ificação , outre os quao8 p arecem -me ser proferi vois os terrenos onde foram  as casas n . 1. du praça Jo ã o  l.is b ò a , o n. 2, da ru a d o  S o l, contiguos ao T h eatro  São L u iz .I ’ m edificio do dois pavim entos com um frontespício artístico volta fio para o lado da p raça , encim ado polos bu ltos do l io n çalves D ia s , Joã- L is b o a , O d o rieo  M o n d o s ,Sotoro dos R eis , G om es do S o u xa, llonriques L»*al e Arthur A z e v e d o , com am plas accom m odações para a Bibliotheca o anas couce.çõos. orgunisadus ilo eonform idado com o projoeto do regulamento quo enviei a essa Seorotariu em lU  do Dezem bro «lo ltíJ l .  oncorporaiido-llio o ••Archivo P u b lico* •* «M useu*; seria a reníisaçào complota 00 unie© ideal



53deslo antigo o já  olquebrado ïm iccio'»ano do Estado qin , ■ om < ma: uihcM, só deseja o progresso o engrandecim onto do M a ra n h ã o , t í peço-vos venia para ainda aqui rep etir:N ão merecerá ainda a A th e n a s  Brasileira possuir um edificio proprio para a sua B ib lio th eca? MobiliarioF o lg o  era d eixar aqui registado a installacção, neste estabelecim ento, das duas prim eiras estantes contraes, system a a «pie os in gleses denominam 
stake casse, as quocs tém as gran d es van tagen s do accoinm odar livros do am ­bos os lados, tornar mais franca a vent ¡Ilação e serem de pouca a ltu ra .A  aequisição destas estantes p o rm u n  requisitadas com o necessarias, é m ais um valioso serviço por vós prestado a esta B ib lio th e ca , ficando ellas aqui como attestado do interesse que tomaos pelos serviço s do departam ento que prezidis na adm inistração do Estado.Pelo que tenho o prazer dc d eixar aqui consignado que foi o Illm .°  S r . D r . D em osthenes M a ced o , quando Secretario do In terior neste Estado, quo autorisou a aequisição das prim eiras estatues con traes, system a m oder­no, para arrum ação dos livros da B ib lio th e ca P u b lica .Permutação de duplicatasE ste anuo recebemos poucos volum es em perm utação devido a não haverm os feito rem essas, a não ser de a lg u n s  exem plares do vosso bem ela ­borado relatorio do anno proxim o passado, un icos volam os que foram este anno fornecidos a esta repartição, para tal serviço .Foram  estas as duplicatas recebidas : «B o letim  A gronóm ico  do In s ­tituto do C am p iñ a s» , « O  G u a ra n á » , « O  Problem a N acional da Producção do l rigo-*, «Insectos nocivos e m ois ao A lg o d o e iro » , « M a n u a l P ra tico  dos Syndicatcs A g rico la s» , « A  C u ltu ra  R acion al do A lgod oeiro  no N orte». « L e  M a te » , * A  La v e n ia » , offerecidos pela Sociedade N acional de A g ricu ltu ra  do R io  do Janeiro: C a ta lo g o  da B ibliotheca da M a rin h a , 8 . °  Su pplem ento , e n ­vi» do pela Bibliotheca da M arin ha; «P u b licaçõ e s do A rc h iv o  N acional», A rch ivo  N acional, R io  de Janeiro; «R e p o rt of the N e w -Y o r k  P u b lic  L ib r a n - — enviado pela Bibliotheca P u b lica  do N o w -Y o rk ; A u n a o s da B iblioth eca e A rch ivo  Publico do P a r a » , enviados pola Bibliotheca e A rch iv o  P u b lico  do Para. <*R ev ista  da Faculdade d c D ireito  do R ecife» , enviada pela B ib lio th e­ca da Eaculdado de D ireito do R ecife; « P ro ce d in g s  of tho Second Pan A  merman Seientifio Congressa», ouvindo pola Pon A m e rica  I niúti. « A n im o  das Bibliothecas o A rch ivo s  de P a r tu g a l» , enviados pola Iuspocção das Bi bliothocas Eruditas o A rch ivo s  do P o rtu g a l.Secçào de impressosrotatorio do anno proxim o passado m encionei a existen ia.■Mta Bibliotheca, dp 13 238 volum es, que, reunidos a  1.799 a d q u ir id o  ne> te «nuo, por contribuição le g a l, com pra, doação e perm utação, pndiwmm o totui do lb .0 8 (  volum es onoadnrirados o brochados, aqui existente* até * prosonto duta. 1

DoaçõesContinúa o«u  iuaUtuiçio a moropoi contribuir para a educação do |»ovo. o favor doa «pu> aomom praxor om



54Mosto anno os livros rocobidos nor doação subiram  á elevada somma do 1.784, destacando-se doutro ossas doações a valiosa dadiva do 824 volu ­mes da collecç&o de obras do direito o legislação que pertenceu ao benemo rito maranhouso D r . Benedicto Pereira Leito , de saudosa memoria, foi ta a osto estabelecim ento pelos illustres m aranhousos D r». A ntonio P ires F e r­reira Leite o M arcellino Rodrigues M achado, filho e genro do inolvídnvol extincto.Do E x m / S r .  Coronel Antonio Br icio do A ra ú jo , 1 °  V ice  no e x e r­cício de G overnador do listado, recebeu osta Bibliotheca a riquíssim a doa­ção da m agnifica obra «H isto ria  do B raz¡I» ,-d e  R ocha Pom bo, 9 volumes artisticam ente encadernados em porcalina.A lém  destas, salientam, so ainda as valiosas doações dos illustres S rs . D r . Antonio B .  Castollo  Branco, Senador F  or na rido Mondes de A lm eid a , Capitão-Tenente Evandro Santos, D r. Antonio do C a stro  P ereira  R ego. Fran Paxoco e Astolfo M arq u es.Lista das doações de 1917Oel. A lceb iades do A g u ia r  o S ilv a , M aranhão, 9 volumes Dr. A rth u r José da S ilv a , M aranhão, 1 volum e Adm inistrador dos Correios do M aranhão. M aranhão, I volunto D r . A lfredo de A ssis  C astro , M aranhão, i  volume A ugusto D ias Carneiro, R io  do Janeiro, 1 volume Astolfo M arques, M aranhão, 22 volumesD rs. Antonio Pires Ferreira Leite e M arcellino M achado, M a ra ­nhão, 824 volumesD r. Antonio do Castro Peroira R e g o , Rio do Ja n e iro , 80 volum esD r . B C .  Castello Branco, Rio de Janeiro, 103 volumesAm orico Vcspucio dos R eis , M aranhão, 1 voluntoBel. Antonio do H . Chacón. P a rá , 1 volumeBrgzila-L ig o -A p e r a n  O sta, Rio do Janeiro , 2 volumesBraziliau Estûds A ssociation, Ñ e w -Y o rk , 1 voluntoBibliotheca da Faculdade de Diroito do .R ecife , Pernam buco, 8volumes C lu b e do Engenharia, Rio de Ja n e iro , 1 volume Cham bre de Contorce de M arsoilho, M nrseilho, 4 1 volumes D r. Crom well de Carvalho, M aranhão, 1 volume C om ité des Relations aveo les P ay s  centrales,P arir, 1 volume Coelho Netto, Rio do Ja n e iro , J volume Castro M onozes, Rio do Jauciro , 1 volume Directoria do Serviço Sanitario do S . Paulo, S . P au lo , 1 volume D r. Uunschee de Abrauchcs, Rio de Jonoiro, 4 volumes D r. Domingos Jagu arvb o . S . Paulo, 1 volunto Directoria de F.stattHt!en Com m ercial, R io  de Janeiro . I volume D r. Domosthones M acodo, M aranhão, 1 volume Directoria do Serviço Sanitario do PurA. ParA, 1 volume hmproza Predial do Norte, M iiruiiliúo.l volunto Gap. ron. hvamlro Santos, Rio de Janeiro, 18'» voliten h. M arm ho A r a iiln , M aranhão, I volunte Kmproza Paulista de Publicidade, S Pauto, 1 v.dumo Krauoiaco ,\IVos A i , in., Rn» d " Jam uro, f» volumen Fernando C .  do Sotian Bp'ifwuao» A m a ien a*, 1Ftrm ldudo do D im ito do R aolíe, Pttrnombnoo, I v Mucia 
FfftP P m **** M iN w h ta ,  OH vo lu m *'



55Senador te m a n d o  M endes de A lm eid a , R io  de Ja n e iro ,500 volarnosFabricio D in iz , M aranhão, l volum eG e n o ra l Education B oard , N o w -Y o rk . l  volum eD r . G eorgiano  G o n ç a lv e s , M a ran h ã o , 1 volum eG ovorn ad or do F atado. M aranhão i) volum esD r . H erculano N in a  P a r g a , M aran h ão . 4  volum esIm prim erie N ationale do Pariz. Pari/., 1 volum eIgroja  P ozîtivista do B rasil, R io  de Ja n e iro , 12 volumesJoão Soares Q u a d ro s, M aranhão, 4 volum esD r. J  C o sta  G o m e s, M aran h ão , 1 volumeJu lio  C onceição , S . P a u lo , 1 volum eJoaq u im  G o m e s  da S ilv eira  R am alh o, Sentia M adureira, 1 volum •João Pedro M a rtin s , Rio do Ja n e iro . I volumeJoão N ogu eira Ponido, Rio de Ja n e iro , l volum eD r. João M ello V iau n a , P a r iz , 23 volum esM anuel Gom es de C a stro , M aranhão, 1 v lumeM artim  Fraico, B ahia, 1 volumoM u zeu  N a cio n a l, Rio do Ja n e iro , 1 volum ePadre M anuel dos Santos F erreira , M aran h ão , 32 volu m es'D r . M arcellino R odrigu es M achado, M aranhão, 54 volum esM inisterio da Y iação  e O b ra s  P u b licas, R io  de Ja n e iro , 1 volumeD r . O tto  G a lv ã o , M aranhão, lo  volum esC o l. Pedro Freire, A m azonas, 16 voluinosPaulo Forreira G u im arães, A m  ira n te , 18 volum esPan Am erican U nion . N e w -Y o rk . 2 volum esR e v ista  C h acaras e Q u in ta o s , S . Paulo, 1 volumoD r . Raim undo Leoncio R odrigu es, M aran h ão , 1 volum eR ed ação  do « O  Bloeò ». M aranhão, 1 volum eR epartição G e ral dos T é lé gra p h es, Rio de Jau eiro . 1 volum eR. L eal, R io  d c  Jan eiro , 1 volum eSociedade N acional do A g ric u ltu ra , R io  de Ja n e iro . 25 volum es Secretaria da C am a ra  dos D eputados de Perantnbuco. Pernam bu­co, 1 volum eSociodado L iteraria  Barão do Rio B ranco, M aran h ão , 1 volum e S e cre ta ria d a  R sC o la âe  E n g en h aria  de Porto A lo g r e , R io  G .  «lo S u l, 1 volumeSilv io  B ocauegra Ju n io r, B a h ia , l volumoSecretaria G o ra i de Sergip e , S e rg ip e , l volumoSecretaria G e ra l de Santa CncU arina, S a n ta  Catharinn , 1 volumeT eixeira  do Souza, Rio de Jan eiro , l  volum eTiro M aranhense, M aranhão, 1 volumoD r. I arquinio Lopes F ilh o , M aran h ão , l volumoL n íà o  Pan A m erican , W a sh in g to n , 3 volum esContribui vão Legallen h o  prazerem  deixar a«|iii registrada n reoopção, neste estabeleci­mento, oni contribuição logal do conform idade com o artigo 886 «lo JodigO P e n a l, duranto esto anuo, das obras : Coisas da V ida , l'm  (In tic o  < 
discursou, do illustre professor D r . A lfredo d«* A ssis; Le* O ty tH ict das Muut- 
Ctpios do Estado do Maranháo, pelo D r ll«mri<|U«i José C o u to , Ju i»  de D ireito du com arca «i«> Brejo/ Redenção, p.do D r. Benedicto ile Barro* \ conachos, oom o pH«»nd«»nvmo de J  i l  O ^H inriúo; todos irnprcasoa nosre listado.
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Acquisiçào por compraO nrante este anno forain adquiridos por com pra -to volâm es do obras aquí mais reclam adas polos ledoros o do conform idade com a vossa auc- toi isação.Contin ua ainda incom pleta aco L o ção  da fâncycloped>a Jllustrailo Por- 
tugueza e da N ouvelle Oreogtuplue Universelle, do Elisóo R eclus.Livros damnificadosE* meu dever consignar aqui que a  destruirão dos livros, pelo terrivol anobiutn o n t im ia  assustadora e zombando de todas as m edidas prò- philacticas por mim posras ein pratica.Seria de grando conveniencia que ao m enos, tres vezes ao anuo, se procedesse neste estabelecim ento um a desinfecção geral por meio dt? gazos sulfurosos e formolPa-ece-m e. porém , que o remedio radical contra esta desolad ira  des­truição será a m udança da Bibliotheca para um predio mais arejado e es­paçoso. Exposição de FructasD o conform idade com a Vossa incum bencia em preguei os meios a meu alcance para que o M aranhão com parecesse dignam ente na 3 .ft Exposição Feira de Fructas, I.egu m es, H ortaliças e F lo res, realisada na C ap ital da R ep u blica , cm F evereiro  deste anno.Pessoalm ente tivestes occasião de verificar tudo quanto daqui foi em* viado para esse cortamem e , pelas referencias dos jornaes daquella cap ital, vê-se  que cansaram  ellas alli bóa impressão.Q uanto ás recom pensas ou premios concedidos aos expositores, até a presente data, nada me foi inform ado,quer pelo D r. Secretario G e r a l da Ex- po.-ição, quer por essa Secretaria , o que me tem posto em difficuldades p e ­rante e s  expositores. Visitas honrosasEsfc# estabelecim ento foi honrado neste anuo com as visitas : do ¡Ilustre m aranhense Senador D r. A u gu sto  C esar Lopes G o n çalves; do illu s­tre historiador braz loiro D r. Rocha Pombo o do illustro pintor brftiiloiro G u ttm an  Bicho.R ecebe:..os também a honrosa visita do Exmv S r  D r. H erculano Niua P a rg a , ainda no oxorcicio do cargo do G overnador deste Estado, onde prestou inesquecíveis serviços á causa publica .Tivem os também o prazer do receber, por diversas vozes, a vossa lon rosa visita , nas q uaes vos mostrastes sempre interessado pela b ó a  m ar­cha dos trabalhos desta B ibliotheca.

FrequênciaTenho o agra lavei prazer do mencionar o crescente augm ento da frequência do visitantes neste estabelecim ento durante «uto atino, conformo sc  verifica comparando o mappa « statíntico, quo a cato acom panha, o*>ui o d o  aunó proximo passado.



57P e s s o a lDo conform idade com a L ei n. 770, do 20 do A b ril dosto anuo, foi fu  bstituido o cargo do A u x ilia r  desta D irecto ria  por dois escroventos a u x ilia ­res do D irector. _ . . . .  iEtn 28 do A b ril solicitou sua exoncraçao o A u x ilia r  do D irecto r,G o n çalo  M oreira L im a, de quem ,m anda a ju s tiça ,se ja m  aqui feitas as molho* res reforoncias como em pregado com petente, zoloso, liei o activo .Para os dois cargos do Escreventes A u x ilia re s  desta D irectoría  crea­dos pola citada le i, foram nom eados,por portaria n . 90, dessa S e cre ta ria , em 18 do Ju lh o , os cidadãos Josó M aria dos R eis P erd ig ã o  e Filefco D ja lm a  R o ­d rigu es.O  prim eiro, que já  havia sorvido interinam ente nesta rep artição , a s ­sumiu o respectivo exercício  era 10 o o segundo a 21 de alln d id o  inoz do Julho Sendo muitos reduzidos os vencim entos destes íu ncciou arios e do Porteiro Servente desta repartição, os quaes, reu n idos, não ch egam  a vencer rresentos mil reis m ensaes, rogo-vos que lem breis aos p x le r c s  com petentes a nooossidade.de augraontal-os, tendo em v ista  o g ra n d e  num ero de horas eje serviço deste estabelecim ento, que princip ia a funccionar ás  8  e term ina ás 17 e, logo que haja  luz, se prolongará até ás 2 ;  horas.• São estas as inform ações que me cum pre p re star-vos sobre o m o vi- monto desta B ib lio th eca neste anno.Aproveitando o ensejo, reitero-vos os m eus protestos do a lta  estim a o m ui distincta consideração.Saúde e fraternidade.A o Illm.® S r . D r . D em osthenes M acêd o , D . D . Secretario  do In­terior do Estado do M a ran h ã o .
Donrngos de Castro Perdigão D irecto r.

R E V IST A S K JO R N A E SN ota das Rovistas o Jo m a o s  recebidos nesta B iblioth eca, du rante anno do 1917. R E V I S T A S
P o r asHignatura :R evista da Sem ana, Rio de Ja n e iro  Chacaras o Q uintaos, idem D  1 ico Tico, idorn A  R ain h a da M o d e, idoin A  Escola P rim aria , idem Eu Soi T u d o, idemRovista do Comiporoio o In d u stria , S  PauloUluBtroç&Q P ortu gu esa, l,i«b ôa

tft Hoviio, Pari?, 
* niM in to  M ata



58Por doação :R evu e F ran co  B re silio n sc , R io  do Jan eiro  R ev ista  M aritim a B rasile ira , idem Boletim  T o le g ra p h ico , idem D . Q u ix o te , idem O  R eform ador, idem O  Jo rn a l B a p tista , idem B ra sil A g r ic o la , idem  R evista  P ed a g ó g ica , idem O  T h eo so p h ista , idem B ra sila  E sp eran tista , idem O  B e ija  F lõ r , Petropolis A  R esposta, idem  s O  E standarte, S .  P au lo  M e n sag eiro  da F e , Bahia G a z e ta  do M e d icin a  de Pern am b uco , R ecife O  Espositor, idem  A lm a  e C o ra çã o , P a rá  P a r á —M e d ico , idem R evista  M aran h ense, S . L u iz , M aranhãoJ O R N A E SPor assign a tu ra  :Jo rn al do Com m ercio , Rio do Jan eiro  Im p arcia l, idemC o rreio  da M a n h ã , idem  »P o r d o a çã o .D iario  O ffic ia l da R e p u b lica , R io  do Jan eiro  G a zeta  do N o rte , idem  Jo rn al do B ra sil, idem A  Lavou ra, idem A  R u a , idemA v is o  aos n avegantes, idemA  T rib u n a , idemA  L an tern a, idemD iario  do R io , idem'1 ho Rio T im e s, idemA .  B  C . ,  idemA u ro ra , idemA  R azão, idemA  Fodoraçûo, Porto A le g ro<> T aquarionso, R io  G r a n d e  do S ü l— T a q u aryO  C la rim , H . PauloM in a s G e n io s , M inasA  P lo b e , S .  P au loGa/.ota OrluaiioiiHO, Santa Cntliahn» — O rlé a n s  D iario  do N oticias» B a h ia  D iario «U B ah ia , idem A  Provincia, Rociîo A Prophocu, idem



* \  50D ia rio  d«* P e rn a m b u c o , idoin N o rte  E v a n g é lic o , P e rn a m b u c o  — ( ja ra n lim m  A  R e p u b lic a , R io  G ra n d i*  <lo N o rte  A  G a z e t a  O fïic ia l , C o a r á  O  P ia u h y , T h e r e s ín a  G a z e t a , id em  P o r t u g a l , P a r á  E sta d o  do P a r á , idem  O  T in o , idem  A  P a la v r a , ¡dom  A lto  M a d e ir a , A m a z o n a s  O  G o m m e r c ia l, idem  A  Im p re n sa  idem  D ia r io  O f f ic ia l , idem  A  S e r in g u e ir a , idem  C o m m e rc io  do A e r e , A c r e  O  A lt o  P u n i s ,  idem  F o lh a  d o  A c r e , idem  l'h e  T im e s , L o n d r e s  D ia r io  O f f ic ia l ,  S .  L u iz — M a r a n h ã o  O  E sta d o , id e m  O  Jo r n a l , idem  A  P r c o t ilh a , idem  A  P r o p a g a n d a , idem  A  S e m a n a , id em  O  D o m in g o , ídem  A  F it a , id em  O  R e g is t r o , idem  O  A t e n ie n s e , idem  O  P o s ta l, idem  O  S p o r t , idem  
O  M o m e n to , idem  O  C o le g ia l , idem  Jo r n a l do C a x i a s ,  C a x ia s  Jo r n a l do C o m m e r c io , id e a i O  L it t o r a l , C u r u m p ú  C o m a r c a , C o d ó  C o r re io  do C o d o , idem  O  N o r te , B a rra  do C o r d a  O  T o c a n t in s , C a r o lin a  O  B lo co , C a x ia s
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